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As reclamações
Muitos ingênuos ainda acredi-

tam que a imprensa possa cohi
bir os abusos da cinica gente que,
com um chicote na mão e uma
gazua na outra, nos governa.
Dahi as innumeras reclamações
com que todos os dias nos ferem
os ouvidos, repetindo-se ameúde
de entre ellas a que diz respeito
á limpeza publica.

Basta verem que o contratante
desse serviço é um dos filhos do
sr. Accioli para que não devam
suppor que as nossas palavras
influam ,no animo dos governan-
tes que enchem o bandulho da-
quelle malfadado ser. assignala-
do tão tristemente pela natureza
com o mais repellente dos phisi-
cos.

Tem sido a sorte do Ceará
trabalhar para essas sanguesugas
chamadas—os acciolis, que vi
vem do erário publico, cada qual
com grandes haveres já acumu-
lados, sem nunca entretanto te-
rem tido uma occupação honesta.
Alguns morreriam de fome se não
viveram dos cofres do Estado,
tal é a inaptidão que têm para
exercer qualquer profissão licita.

O sr. Antônio Accioli figura
de contratante da limpeza da ei-
dade tão somente para embolsar
os seus 54 contos de réis annuaes.
E' asneira quererem que elle a
traga asseada, pois que a si pro-
prio não se limpa quanto mais o
chão das ruas.

Não há um trecho da cidade
que 

"não esteja coberto de lixo.
As matérias podres abundam por
toda a parte, as águas sujas se
acumulam nas sarjetas e é grande
a immundicia que se vê para onde
quer que lancemos os olhos.

Tome alguém o bonde da
praia, acompanhe com a vista a
margem da linha, principalmente
da frente do quartel federal até
dobrar além da travessa do Cha-
fariz, e verá que há longo tempo
não passa por acolá uma vassoira.

E como esta linha, que cita-
mos apenas para exemplo, são
todas as outras, Bemfica, Esta-
ção de Bondes, Oiteiro etc.

A impressão de quem desem-
barca em Fortaleza e sobe a ei-
dade é a mais', desagradável,
como é a de quem transita pelas
nossas ruas e praças. Tudo isso é
verdade e deve-se ao sr. Accioli
que commete a immoralidade de
mandar entregar ao seu filho o
contrato da limpeza publica e
deixa que esse limpe tão somente
os cofres da intendencia. Mas
nada adeanta falar.

Essa gente não. se lembra do
effeito moral das suas acções.
Cogita apenas do interesse pecu-
niario, de enriquecer, de adqui-
rir bens que se dissiparão de
pressa, ainda que escapem de
um confisco, quando estiverem
perdidas as posições officiaes.

Essa hora não está longe. De-
vem comprehender que vai já em
meio a noite politica do sr. Ac-
cioli. Há um anno que a luz da
sua c.éçra fortuna começou a es-
maecer.

A politica, como o mundo phi-
sicoi tem os seus dias e as suas
noites. Pareceu longo como um

século o dia do sr. Accioli. Mas
longa muito mais será a sua noite,
que não findará no túmulo. Irá
além, porque cairá como uma
kige fria sobro :i sua prole.

Daqui a alguns annos os da sua
raça que quiserem fug'r á exe-
cração publica têm de eliminar
do nome o appellido fatídico que
há de passar á historia como si
rionimo de um vocábulo infamis
simo que os jornaes de S. Paulo
já bem exprimiram noticiando: —
ps acciolis hontem d noite penetra-
ram na casa tal e conduziram tudo
que encontraram, etc. etc.

Deixe o publico o sr. Antônio
Accioli atufado no sujo das suas
roupas e do seu contrato, Isso
está a passar.

WMT*' A «Ferro Carril do Ou-
teiro»—No próximo número;

Tenente Correia Lima
Foi approvado plenamente, gráo8, em todas as matérias do 4o anno,

o nosso prestimoso amigo, tenente
Augusto Correia Lima, a quem envi-
amos affectuoso abraço de parabéns.

L. Vergeot
De sua excursão á Europa acaba

de chegar o snr L. Vergeot, de quem
recebemos delicado cartão, acompa-
nhado de interessante mappa-folhi-
nha do Estado do Rio de Janeiro,
para 1912.

Gratos á gentileza, enviamos ao
illustre cavalheiro e competente pro-
fessor affectuoso cartão de visita.

Espancamento de
duas mulheres

Recebemos, pelo correio, uma car-
ta denunciando o facto de terem sido
atacadas, em suas . próprias casas,
duas mulheres da vida publica pela
mulher e cunhada de um militar.

As victimas, diz a carta, foram tão
barbaramente espancadas que ficaram
quasi mortas; e, não satisfeitas, as
assaltantes quebraram todos os trás-
tes, deixando tudo reduzido a cacos.

Complete o^ denunciante as infor
inações que mais detidamente not
oecuparemos do caso.

Prisco Cruz
Hontem regressou da Europa, pe-

Io vapor «Alagoas», o nosso mu.
distineto amigo Prisco Cruz, digne
sócio da conceituada firma commer
ciai desta praça Cruz & Irmão e tâc
estimado em nosso meio pelas suat
bellas qualidades.

ao seu desembarque, que se reali-
zou muito cedo pela manhan, esteve
presente crescido numero de amigos,
que o acompanharam até sua cas?
de residência, onde lhes foi offereci-
do um almoço intimo.

O Jornal do Ceará apresenta ac
prestante amigo recém-chegado o
seu cartão de visita.

im» ¦ ¦¦ ——

Despedida
Enviou-nos delicado cartão de des-

pedida o snr. Anacleto Pereira Ca-
valcante de Queiroz, director do Ins-
tituto Cearense, que em companhia
de sua gentil íilha, senhorita Iza de
Queiroz, segue, no primeiro paque-
te, para o Rio de janeiro.

Agradecidos á gentileza, lhes augu-
ramos feliz e bonançosa viagem.

mm i «»¦¦

Veio do Rio de Janeiro com a sua
Exma familia, de passagem para Ma-
náos, Amazonas, o nosso amigo par-
ticular e admirador Dr. José de Jesus
Carvalho, que aqui se demorou em
visita á sua famiüa. O "Jornal do Cea-
rá", cumprimenta-o cordialmente,

—CRUCIFIXO LUMINOSO
..Na Agencia á Rua Major Fa
'cundo, 42

Pelo Correio
Pergunta-se ao snr. José Pinto, ad-

ministradordos Correios, nesta capi-
tal, se ha no respectivo regulamento
alguma disposição que autorize a
sahida de qualquer empregado, nas
horas do expediente, para entregar-
se á venda, pelos cafés, de cigarro,
charuto, phosphoro, canneta de ou-
ro, e outras bugigangas.

Conforme a respoòta, voltaremos e
poremos os pontos nos i i.

Capitão João Paulo
Perdura ainda em nosso espirito a

profunda e dolorosa impressão que
nos trouxe o desapparecimento do
nosso illustre conterrâneo, capitão
oão Paulo d'Hollanda Cavalcante,

distinetissimo official do exercito bra-
sileiro.

Foi esta para nós uma perda bem
sensível. Na lueta heróica que ha
tantos annos sustentamos contra o
nefasto predomínio da oligarchia
Accioly, João Paulo foi um dos mui-
tos membros do exercito nacional,
que nunca regatearam á nossa cau-
sa o valioso contingente de seu apoio
moral.

Fadado a oecupar os mais altos
postos no exercito, que muito hon-
rara pelo seu critério e saber, a mor
te veio, infelizmente, cortar-lhe o fio
da exis encia, quando esta se tornava
mais preciosa e útil á pátria e á fami-
lia, que tanto idolatrava. jS

O capitão João Paulo d'Hollanda
Cavalcanti nasceu a 7 de fevereiro
de 1873 e verificou praça a 1 de maio
de 1889. Foi promovido a alferes a
3 de novembro de 1894 ; a tenente,
por estudos, a 2 de fevereiro de 1905
e a capitão, tambem por estudos, â
27 de agosto de 1908. Tinha o curso
technico das 3 armas pelo Reg. de
1898; era agrimensor e pertencia
actualmente ao 11 Batalhão do 4/
regimento com sede em Curityba.

Fez a revolta de 13 de novembro,
a bordo do cruzador «Itaipú», portan-
Jo-se sempre com extraordinária
oravura; e bem assim fez parte, por
se haver offerecido, da commissão
le reconhecimento da cidade de San-
ta Catharina.

Na sua fé de officio não existe uma
só nota que desabone a sua condu-
cta; pelo contrario ha referencias que•íonram sobremodo a sua memória.

Do seu consocio com a exma.
sra. d. Maria Julia Theophilo de
dollanda Cavalcanti, deixa 4 filhos
em tenra idade.

Ao sahimento fúnebre do capitão
João. Paulo, o qual teve lugar do-
mingo ultimo, ás 7 1/2 da manhã, em
Porangaba, onde era venerado pela
população, compareceu crescido nu-
mero de amigos e admiradores, além
dos seus camaradas de arma.

Com distinetas notas, em todas as
cadeiras, prestou exame hoje do 3."
anno da Faculdade Livre de Direito
d'este Estado, o nosso prezado e
sympathico amigo Jorge Severiano
Ribeiro.

Envjamos-lhe nossos parabéns.

Veio a esta redacção trazer-nos as
suas despedidas o nosso amigo e cor-
religionario, José Monteiro Maia, de

(Morada Nova, visto seguir viagem
Jjpárri o Norte. Senna Madureira, Acre." Agradecidos pela gentileza, dese-
i jamos-lhe feliz viagem.

Limpesa publica
InterpeNado o snr. intendente mu-

Immundicie degradante

Já toca ás raias do crime a immun- ....-.„_..____.-.,„ 1UKI1UC111CII1U.dicie das ruas desta ex-bella capital.1 nicipal sobre o lastimoso estado émA hygiene, creada exclusivamente;;que se acha a nossa capital, quanto á-... , ,„_._ ,«SaoU,N«L i.inpcsa puoiica, declarou sem pedirphosphoros eleitoraes, não presta a reserva:
menor attenção para o importante!! «OAntonioAccioly ainda não liqui-caso que ora preoecupa a população || dou aquelles vinte e tantos contos quedes»a cidade. tomou por empréstimo ao José e aotporque essa desidia attentatoria'Bejamim,^/W/0aquelle saqueoueda salubndade publica j o banco do Ceará pagou illudido.co-1 rata-se de um filho do oligarcha, > mo todos sabem; ora para esse paga-o Jaburu, que é o contractante da! mérito está reservada, por ordem su-limpesa e recebe dos cofres munici-l perior, a quota mensal destinada ápães a avuliada somma de cincoenta^Wmpesa ; até íá deixem que o lixo see quatro contos de réis annuaes para vá accumulando.»
nada fazer!...

E quem ousará mexer com o filho
delle ?

O babaquara é mais do que extre-
moso para os seus filhos, e quando é
informado que algum dos seus la-
calos não os trata com meiguice e não

Que gente sem vergonha
e

COLLEGIO N. SENHORA
NAZARETH

DE

Realizou-se, domingo passado, o
procura acaiental-os «W desvelos^ ^^fJ^^T11"'.001.11 que encerrou
dá-lhe um respeitável ponta-péno'°s*rabalh°s 

dopr.me.roanno lectivo
bico da chocolateira... e eTa uma vez!"° S"*?? f -Sen"0RÍ DE Naza"

sinecura com os pingues cobres1 T ' tStabe[ecimento de ensino e1 fe .educação, sob a competente direcçãodo salário.
Nenhum portanto se arrisca a tirar-

lhes o bico da mamadeira, nem obje-
ctar a el-supremo as graves conse-

da distineta educadora cearense, d.Maria Mendes.
A's duas horas da tarde o instituto

quencias do seu proceder- batem ii-IPK* ,de convidados.
sim, palmas nas bochas indeeSÍ£_3gj3 |Misp ?.nota«' "°
tes dos seus bebês e applaudem-lhes^ntar ' ah Se f,Zera repre-
com cynismo as mais feias acções,I
quando, meia hora antes, fora das'
vistas do amo, coudemnavam-n'as e;
com certo chiste descreviam a cara!

1." Parte
Começou a festa pelo hymno a' in-

strucção, executado pelas alumnase aj'doCollegioespguido de bellissimo
discurso de saudação, proferido por

desmantelada do Zé-queixo
monstruosa cabeça do Iaburu' !

Em quanto isto se dá iá dentro dellsSITcwW11ÍÍPI
Palácio, as ruas desta cidade perma-ofereceu á dilcfdr M en r™ ruidosanecem .mmundas e o lixo que vae j salva de palmas, lindo wXtedíapodrecendo pouco a pouco, formadores naturaes "maineie 

ae
umasentma perigosa para os habitan-lj Foi depois representada OrahWmè-
tSSS* h° 

* aJmosPher? W? mdreest gourmaiide. peça infanta em
oriundos dasfossas-fixas nos fundos
dos quintaes!

O que o sr. Accioly quer.aquillo de
que cuida presentemente, é reunir o
mais depressa possível dinheiro parasi e sua numerosa prole; pois certo
está da sua próxima queda e do aban-
dono em que irá ficar.

Aconselhamos, portanto, ao povobrioso desta cidade e do interior quevá demorando o mais possível o pa-
gamento dos impostos, para assim o
outro presidente poder ter meios de
levar a effeito o programma que de-
linear.

Estamos convencidos de que o baba-
quara, desta vez não só cahirá redon-
damente, como irá fatalmente pararem Fernando de Noranha.

Quem, como o sr. Accioly, ha pra-ticado toda a sorte de peculatos, rou-
bos e outros crimes, outra coisa não
poderia esperar: Deus o favoreça e
o Marechal Hermes tenha muitos
annos de vida.

»•?¦

Telegrammas de Fortaleza an-
nunciam os seguintes agradáveis
factos:

a) Brilhante recepção no consulado
do Peru;

b) Breve inicio dos trabalhos de
electrificação da Ferro Carril e da
illuminação Particular;

c) Notável adeantamento nos servi-
ços de abastecimento d'agua e de
esgoto;

d) Indícios de que este anno o Cea-
rá vae ter uma estação invernosa de
copiosas chuvas.

Estão-se a ver as primeiras conse-
quencias do tombo que levou a oli-
garchia rosista.

O Accioly já está adoçando a boc-
ca da opinião, promettendo até chu-
vas aos Cearenses. Medo de que a
terra de Iracema tambem tenha baixa
de Estado escravizado...

(Do Correio da ManJiã, Pingos e
Respingos.

Amanha (30) terá . logar pela Lote-
ria da capital federal o 4o sorteio da,
Empreza Constructora Predial Nor-I
te do Brazil, sendo o prêmio a distri-'
buir do valor de 2:8325000, corres-
pondente a 1416 sócios.

empenho as alumnas Izar C. Lima,
Elisabeth Petter, Jesica Aboime Ame-
rica Cavalcante.

Terminou a 1." parte com a distri-
buição dos seguintes prêmios ge-raes:

N. S. de Nazareth (comportamen-to) Fausta Beserra;
Pio X (cathecismo) Maria LuizaPi-

quet;
Leão XIII (cathecismo) Noemia

Braga.
Prêmios do Curso Secundário
Pedro II (francez) Dolores Furtado;
Senador Pompeu (francez) Izar

Costa Lima;
José' de Alencar (portuguez) Do-

lores Furtado;
Franklin Tavora (portugez, fran-

cez e arithmetica) Elisabeth Petter.

2-a Parte
Teve inicio a 2.a parte pela Chan-

Sun Bearnaise, piano a quatro mãos—Stella Correia e Guiomar Costa
Lima.

Prêmios da 3.\ classe:
America—Acy Freire
Brazil—Stella Correia
Ceará—America Cavalcante.

3.a Parte
Petit Bolero, piano a quatro mãos—Elisabeth Petter e Fausta Beserra.
Guarany—poesia de Rosalia San-

doval, primorosamente recitada porAmenica Cavalcante.

Prêmios da 2/ ciasse
Colombo—Rosalia Pedroso.
Alvares Cabral—Sarah Fiusa.
Pero Coelho—Edwiges Franklin.
Soares Moreno—Olivia Miranda.

4.a Parte
Le pauvre petit nid, bandolim,

por Marietta Cavalcante, acompanha-
da a piano.

II
Prêmios da i," classe

3 de Maio—jeannettc Bastos,

MANCHADO
„_.«._-

„.JC



kl v

•ias»

7 dv. Setembro—
des.

15 de Novembro

Maria de Lour-

— Laura Fiúza.

Prêmios de Arte
Prêmio de piano, desenho e traba-

lhos de agulha—Steila Correia.
Prêmio debandoim e trabalhos de

agulha—Marietta Cavalcanle.
Prêmio de piano—Noemia Braga,

, Elisabeth Petter, Fausta Bezerra e Gui-
ornar Costa Lima.

Preniio de trabalhos de agulhas—
Edwiges Franklim, Lupercina Fran-
klim eAltina Cunha.

Prêmio de trabalhos de agulha e
desenho—Maria da Penha Medeiros.

Terminou e' ta parte pela chistosa
comedia de C. Netto—O corvo e a
Raposa, que não podia ser melhor
desempenhada do que foi pelas alu-
mnas E/Petter, Altina Cunha, M. Ca-
valcante, M. L. Piquet e L. Franklim
que souberam arrancar ruidosas pai-
mas.

5/ Parte
Marcha das bandolinistas—Le-

]\a Uchôa, Alzira Pacheco e Braulia
de Oliveira, acompanhadas a piano.

Exaltação das Rosas—primorosa
Exgelsa lição (escripta especialmen-
te para o Festival Infantil pelo dr.
Soriano d'Albuquerque) recitada pela
alumna Noemia Braga, que foi muito
applaudida.

Terminou a festa com o Hymno
Á Pátria Brazileira cantado pelas
alumnas do instituto.

O Festival Infantil deixou as mais
agradáveis impressões, tendo tido o
seu programma o mais completo des
empenho.

Releva pôr em destaque que as alu
mnas que se exhibiram em piano e ban
dolim e que tão merecidos applausos
receberam, tinham apenas alguns me
zes de aprendizagem.

Nossos sinceros parabéns á illus-
ire directora do Collegio N. Senho-
ra de Nazareth, fadado a occupar
brevemente logar de realce entre os
melhores estabelecimentos congene-
res.

Salão Azul
Completou, a 22 deste, mais um

anno no calendário de sua preciosa
existência, a interessante Minininha
estremecida filhinha de nosso bom
amigo snr. Horacio Alcides da Silva,
a quem, embora tardiamente, envi-
amos os nossos mais sinceros pa-
rabens.

A 25 do corrente inteirou annos a
gentiUssima senhorita, Abigail de
Queiroz, um dos ornamentos de nos-
sa sociedade e dilecta íilho de nosso
particular amigo professor Anacleto
de Queiroz, aos quaes apresentamos
as nossas sinceras felicitações.

Polytheama
Deu segunda-feira ultima, o seu

derradeiro espectaculo, aqui no Cea-
rá, a Companhia Edmundo Silva,
tendo sido elle em beneficio do se-
cretario e do actor Faria.

Cnrnpuzeram a primeira ea segun-
da parte do programma, bellissimas
canç «netas, monólogos e duettos
p:*lo-. artistas Carmen Moreno,. Julia
Pereira, Hermina Adelaide, Begonha;
a terceira parte foi prehenchida pelo
3.° acto de «Céos com escríptos» que
representaram bem regularmente ; e
a quarta e ultima parte, por um bel-
Iissimo trabalho de illusão pelo dis
tinctissimo amador Isidio Nunes, a-
gradando a .todos da platéa, que mui-
to o app!audiu.

A' ultima hora a companhia resol-
veu dar mais uma serie de especta-
culos, começando hoje pelo «Guarda
da Alfândega».

ISSES
Terça-feira uWm foram ceie*

bradas missas na igreja S. Coração
de Jesus, mandadas dizer por alma do
nos<o amigo particular Antônio Ro
drigues Ramos.

Ào acto compareceu grande nume
ro de pessoac.

Renovamos aaui os pêsames já;
por nós apresentados á sua digna fa-
milia.

TELEGRAMMAS
(Serviço especial do «Jornal do Ceará»)

Recife, 29
Os lamentaveisr successos ini-

ciados a 24, quando começou o
policiamento desta capital pela
força estadual, dando em resul-
tado o fechamento do commer
cio, mortes e ferimentos de po
pulares inermes, terminou hon
tem ás 4 horas da tarde pela
derrota da policia.

Recife, 29
Grande massa de povo, espe-

cialmente operários, devidamen-
te armados.de rifles, carabinas,
pedras, garrafas, etc, entraram
hontem pelas dez horas da ma-
nhan no Recife, atacando he-
roicamente os destacamentos po
liciaes que quatro horas depois
eram completamente rechaça-
dos, abandonados pelas ruas
os cadáveres de policiaes.

Houve em diversos pontos
%erdadeiras b.irricadas.

Recife, 29
Attenta a desesperadora situ-

ação, o governador solicitou a
intervenção do general Cario?
Pinto, inspector regional, apre-
sentando, porém, restricções.

O general declarou que inter
viria, assumindo a direcç^o abso-
luta do policiamento, conforme
as instrucções do governo fede
ral.

O governador sujeitou-se, en-
tregando a força estadual ao ge-
neral que a desarmou imme-
diatamente, passando o poli
ciamento a ser feito pelo exer-
cito.

Recife, 29
O general, entregue o policia-

mento ao exercito, mandou pro-
ceder á remoção dos cadáveres
e feridos.

A guarda da casa de detenção
e a das repartições estaduaes
e -tão sendo feitas por praças do
exercito.

Recife, 29
A casa de residência do dr.

Rosa e Silva Júnior está sendo
guardada por forte contingente
do exercito.

O povo queimou na praça da
Republica, onde é situado o pa
lacio do governo e o quartel d<
1? corpo de policia, a figura sym
bolica da força policial, fazendo
descargas contra o edifício do
Diário de Pernambuco.

Recife, 29
O prefeito municipal fugiu em

automóvel; o chefe de policia
pediu garantias ao inspector re-
gional.

Recife, 29
Até meia noite o povo percor-

reu as ruas. Praças do exercito
intervinham pedindo calma a firo
de poder restabelecer-se a ordem

Recife, 29
O commercio amanheceu hoje

completamente aberto, sendo
restabelecido o trafego.

Os primeiros bonds que cir
cularam hoje, pela manhan, trazi-
am empanadas com a bandeira
nacional; e os burros, distinctivos
auri-verdes.

Recife, 29
Enorme massa popular per-

corre as ruas, dando vivas ao
general Dantas Barretto; enthu
siasmo indi5ivel reina em toda a
população.

Recife, 29
Não é possivel precisar o nu

mero de mortos e feridos.
O commandante da policia

|ldeclarou á imprensa aue apenas

JORNAL DO CEARA'
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m aiiiBentaçao e irncados.
gia, insomoiiaj, fai*s* %* ^
syiBptoxna.s nsnaes üe anemia
enxaquecasj palpilaeâo excessi¥a
e perda de appetite, ümP ou ic
panhar^a pailidez^sigíval ijifallivei da asiemia» À esses

ilh&res d@ hom.ens; e nmlheres offerécem-se as Pílulas
Icacia

«WÇ-rarf]costumam «B.coni ¦

Cosadas do u «B.lfüilc com a %r
*aníia ie

altestaaa cor ceeteoares de ^aísòa.s.
"Envio a V.V. S.S attestádoi ásscgúi

PffeVií-
a minha cura ra<dical d>uma

Anenü profun«da, obtida com ò v.-.o das PÜu!|| Rodadas do Dr. Wílííàms, ás quaes ||
devo boje :i niinf»! esísiencía O;, ipntíàicràvreís symptpaiaá de Ãneniía que eu tinha, íl
eram produzidos pc!o eafraqwcçírnunto gcrhl de qui eu soííria. Vive uni desarranjo II
gástrico, náuseas^ falta de appetre, i;òmn'oIinííá> erj^quecaís^abâUir.ínto^eraído systema ||
nervoso, sentíndo-mc ás vezes 'Po d.-rsanlmáâá c/us ca recia ter cheeaáo o meu fim. II

? A conselho cÇqmá amiga com :ceí a tornar as Píluííis do D:?, WíUlams, e pouco
tempo depois senti uma díff?r.?;ça ¦•dírjiravfií na n-inha saúde, Depois de tomar oito li
frascos deste precioso remédio, a r-.uiha cura foi compt-çta:, O meu peso augmentou a ||
59 kííos; quando eu apenas pe:..,v3 4-5 Jdb:-: a.rites de tomai* as iáítiks. Sinto-me hoje |]

ód
telüc, tributando mmitó èratfd^ò á Dr. WíllUrns Medicine Co., nelo szu

|| e aconselho aos que jsoíírem dt Asiernia è Debilidade o uso d'essàs ptiuia,';
rança. (Carta dâ Sra,,D„ OKadina ds <
do Ceará).

poderoso remédio,
com perseve-

veh-a, residento iià cidade de Râtudíá, Estado

I*"! 1 il i fl *\

^ 1 #1 *^
màdtft. «sai <?

1 $
íSf9 V?<

¦4*

4 í 1 |*Í#'___i í I ^^! fjf rl&;i^aa^^3^>jHi «Ü. 1«S%)!
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haviam sido mortos seis policiaes,
entretanto calcula-se que é mui-
to grande o numero de soldados
mortos.

Recife, 29
O «Diário de Pernambuco » sus-

pendeu novamente a circulação.

Recife, 29
O senador Rosa e Silva pediu a

intervenção do governo federal que
foi recusada pelo Marechal Hermes
da Fonseca, Presidente da Republica.

Recife, 29
Consta que o futuro reconhecimen-

to dependerá de um tribunal arbitrai,
sendo deseiupatador o barão do Rio
Branco.

/

'ituiu-fe nequella localidade o ar-
bitro supremo de todas as questões
dispondo a seu talante de tudo quan-
to diz respeito á justiça e ao governe
d aquelle município, tendo já no cos-
tado iima chronica negra de factos
criminosos, aítentaiorios da liberdade
do cidadão, desde a preterição do?
direitos ebitoraes até a pratica de.
violências inauditas, espancamentos,
assassinatos, roubos, etc.

Succedeu agora que, no dia 15
do corrente mez, mandou elle cha-
mar á sua presença o cidadão João
Francisco e, após ligeiro e arbitrário
interrogatório, invadindo as attri-
buições do delegado de policia, or-
denou-lhe o recolhesse á prisão.

João Francisco, homem pacato,
possuidor de um bello caracter e,

zia a corte, havia tempos, não tendo
realizado o seu intento em razão de
ter sido presentido por pessoas da
casa,—o que o levou a disparar ai-

jiguns tiros á tóa, no intuito de intimi-
Mar aquellas.

Fruetos da época...
Vezes sem conta temos denunciado,

do alto destas columnas, o inqualifi-
cavei abuso dos agentes do sr. Ac-
cioly, no interior do Estado, conver-
tendo a justiça em instrumento avil-
tante das suas paixões e interesses,
sem attender aos princípios do di-
reito e da equidade, mas visando
apenas o seu predomínio delles, mer-
cê do terror e da oppressão.

Essa gente, escolhida adrede pelo
oligarcha, é da peior espécie. Tra-
paceiros, ladravazes, assassinos, mo-
edeiros falsos, tudo é aproveitado
na intenção de manter a estabilida-
de do systema.... . ,. . ,,

Podemos hoje registar, nos seus \í?$W- do coronel Leonci^Macam
pormenores todos, o facto que ha
dias circula nesta capital, atravéz das
contradkções do boato, re!a«ivamen-
te a uma tentativa de assassinato
em Canindé contra a pessoa do
sr. Leoncio Macambira.

centivo : —Então V. S. nada pode
fazer a meu fa vor ?

Explicada pelo referido cidadão a
impossibilidade de intervir nos actos
altamente arbitrários do arbitrário es-
poleta do satrapa cearense, JoãoFrancisco, com a sua extraordinária
confiança na sua bella coragem, re-
torquiu-lhe:— Pois fique V. S.A sa-
bendo qne João Francisco não é ho-
mem que vá á cadeia!

E foi se apresentar ao despotico
mandão, o qual, ouvindo-o do alto
de seu orgulho, lhe ordenou quese recolhesse fmmediatamenteá pri-são, rão obstante a humildade com
que se houve o nobre moço, pedin-do-lhe por amor dos seus filhos queo não desmoralizasse daquella for-
ma, explicanda-lhe singelamente o

(cousa rara nos tempos que correm !)!!que se passara com relação ao rapto,
tendo em elevada conta a sua digni-J Nem supplicas, nem1 rogos, nada
dade pessoal, em cumprimento das 'moveu o coração do famigerado Ma-
arbitrarias ordens do mandão, apre- cambira que gritou, iracundo :—Na-
sentou-se a esse sem perda de tempo, da mais quero ouvir; vá já para a

Tratava-se do facto de haver João cadeia!
Francisco, na noite antecedente, ten- "Desenganado 

de obter a indulgen-
tado raptar uma mocinha aquemfa- cia do vali ente senhor, João Fran-

rs E' preciso observar que João Fran-
:'cisco, antes de ir apresentar-se ao
;chefête, conscio do que o aguardava
na prisão, por um gesto de inexce-
divel brio, dirigiu-se á casa de um dis-
tineto cidadão daquella villa, pedin-
do a sua protecção no intuito de não
ser preso, ao que lhe respondeu este
uada poder fazer, em virtude da pre-

bira.
Em vista dessa recusa. João Fran-

cisco, cheio de immensa nobre7a, re-
flectiu alguns momentos, proferindo,
logo spós, estas nobres palavras que
merecem ser registadas pela irnpren-

Este prepôsta do sr. Accioly cqn- [sa como um exemplo e como um in-

cisco saca de um revolver (um pessi-mo revolver, infelizmente !) e dispa-
ra-o quatro vezes no peito do patife, •
que, ao recobrar o animo um mo-
mento dissipado, verificando não
lhe terem penetrado os heróicos pro-
jectis, tratou de armar capangas des-
almados, mandando-os em persegui-
ção do nobre rapaz, com ordens ter-
minantes de assassinal-o!!!
nAffirma-nos o nosso informante
que o chefe telegraphára também ao
sr.' Accioly pedindo soldados, ao quelhe respondeu este que processasse o
homem, não lhe mandando solda-
dos...

Consta-nos que um bando de ca-
pangas persegue ainda a João Fran-
cisco.

Aproveitamos o ensejo para pedir
ás almas bem intencionadas que, en-
contiando esse nob*e fugitivo, en-
,cham-lhe 9 farnel, deixando-o segui,}

ILEGÍVEL
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Pílulas o Oirurgiáo JMàto
As únicas àpprovadas pela Exnv? Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiadas com medalha de Prata na gragde Exposto h.aciona'. São preparada

por JOAQUIM de ALENCAR MATTOS. Exigi como garantia a nossa marca registrada. J

ÕBllOSiffl n&SÍi) Plílílílfi 
Rua d° ^í??^01^6"' 77 e Traveslajl^Alsembtéa, 62,antigo escriptorio da «Previdência»

CASA SUCURSAL A*DE BARURITE'.

( 'li P*Ê\ j 111 m
tjtv f* /-v ri 1

P OCls glOSi I HA 17 ANNOS!
II''"

vry....,.^™rr^..... ¦">r•¦(.¦:¦¦¦¦¦¦¦•¦•-^'-"•'¦¦ .-.-„.... - ¦•¦¦ .--.v v.-,.-w>..t—.•.«.*¦.•••¦ — ¦.^^^^^^^^-••¦¦.¦^¦./-^^^^^•^^'-^^7'.v.•'v.v>:¦:¦^'¦v¦^^v.^^^•:-:¦:¦:¦¦.^r.¦^-.^^•^^

JOSE' MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível|cancro syphilitico no nariz com o

PJÍvÍP" àü UíIÍYIIDÍP^ Cazou-se depois de curado ehoje 17 annos depois é chefe de numero-
sa familia.

na sua perigrinação, pois é a honra
e a dignidade que o conduzem...

Estas informações trouxe-nos pes-
sóa bem informada, garantindo-nos
ser à verdade em toda a sua ex-
pressão.

-«?«K-

Manoel Frutuoso Dias
Acha-se nesta capital nosso bom

amigo, Manoel Fructuoso Dias, do
Icó, a que cumprimentamos.

Com a idade de 41 annos falleceu,
no dia 18 deste mez, na sua fazenda
«Poço cercado»,no município de Bôa
Viagem o nosso amigo Francisco da
Costa França, homem honesto e tra-
balhador, muito estimado no circulo
de suas amizades.

Deixa 11 filhos, os quaes ainda não
podem avaliar a rudesa do golpe que
os feriu.

Associando-nos ao sentimento de
sua familia, lhe enviamos os nossos
pezames, notadamente ao seu irmão,
o nosso estimavel amigo major Cor-
dulino da Costa, influencia poliria
villa de Mulungu.

EDITAL
Faço publico que de ordem do

Governo, foi mudado o nome da es-
iação de "Castro", para de "Itaúna",
por haver estação de egual nome no
Paraná.

J. Lorimer.
. Superintendente Geral.

Palácio Guarany
Na sede da Associação Commer-

;iaj estão sendo distribuídos aos res-
pectivos accionistas as acções e fra-
cções de acção da sociedade anony-
;na proprietária deste prédio.

Fortaleza, 27 de novembra de 1911.
A Directoria

nda de uma

Francez
PRAT1CG e THEORICO

Louis Vergeot de volta da França,
tem a honra de participar aos
seus antigos discípulos e mais in-
teressados que reabre as aulas de
francez pratico e theorico a come-
çar de segunda-feira, 27 de Novem-
br o.

Ensina também em casas particu-
Lues.

Informações e recados na Loja
Sirgueiro, rua Major Facundo, n.° 63
(1-3)

Pflí T A especial para vinho
uUJlUA de caju, a preço re-

duzido—na CASA VILLAR.

Saúde da Mulher-
modos utererinos

-Para incom-

Secção de Todos
Aviso Eçciesiastioo

S. Santidade Pio X dispensou do
jejum o dia 8 de Dezembro, sexta
feira do Advento, pof ser o dia da
festa da Immaculada Conceição.

Fortaleza, 27 Novembro de 1911.
Monsenhor Bruno Figueiredo

Vigário geral.
v

Capitão João Paulo
Maria Julia Theophilo de Hol-

landaCavalcante( (viuva), mãe,
irmão é cunhados, convidam aos
demais parentes e amigos, para
assistirem a missa que será resa-
da por alma do Capitão João Pau-
ro de Hollanda Cavalcante, na
matriz de Pnrangaba, sexta feira,
1 de Dezembro!

Agradecidos se confessam
aos que comparecerem a este
act:> religioso.

CRUCIFIXO LUMINOSO—
jyj-ai Agencia á Rua Major Fa
cundo, 42.

casa e chácara
Vende-se a casa e chácara Pirapo-

ra, própria para qualquer estabele-
cimento importante.

A casa é espaçosissima, podendo-
se dividir em duas e presta-se para
collegio, hotel, sanatório ou fabri-
cas.

A chácara contem muitas fruetei-
ras e é cortada pelo rio Pirapóra, que
forma em sua passagem cachoeiras
aproveitadas em banheiros.

A entender-se n'esta capital com d.
Maroca Sombra e Thomé Motta, em
Maranguape com Joaquim Corrêa
Sombra e em Manáos com. o seu
proprietário Guilherme Sombra.

Sooio
Um rapaz com longa pratica de

commercio, dispondo de algum ca-
pitai, deseja encontrar um sócio já
estabelecido, que esteja em dia com
a praça. .

Qualquer proposta pode ser diri-
gida para a cidade de Baturité, com
as iniciaes F. M., loja «As Varieda-
des».

fclttlioilie&iSB vs&&â

Para curar Incommodos ulerinoí, nSo
sào mais precisos taes apparelhos. Basta
A Saúde da Mulher (de uso interno).

Remédio cfficaz para as
enfermidades de senhoras

Tiburcio Targino está liqui
dando o grande deposito queí
tem desse artigo, por preçn sem
competência, á rua B. do Rio
Branco, ri?. 129, . jj

Eu, abaixo assignado, Doutor em
medicina pelas Faculdades do Rio e

,de Paris, onde exerci a clinica durante
muitos annos, declaro que ainda não
encontrei medicamento tão eHIcaz
para as moléstias uterinas, principal-
mento para as irregularides mens-
truaes, como A Saúde da Mulher. -
Dr. Valoriano Ramos.-Rio, 18-8-1909.

¦ -. Saúde da Mulher, por sua
acção estimulante e tônica so-
bre o utero, é o remédio por
oxceüencici para os incommo-
cios das senhoras, taes como:
suspensões, floros-brancas, he-
rnprrhágías, eólicas uterinas,
doreô rhcjmaticas da edade
Titica, irregularidades mens-
'.*¦.::-.r. -- LãjjQratçro Oauclt &
L^guniüè Rio cL Janeiro.

1 fitei
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| phosphitos
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jlycerina
EM USO POR MÂ1S DE 35 ANNOS

CREOSOTE, GUAiACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.-NÃO
CAUSA NAUSEA.-NÃO
DAMNA O ESTÔMAGO
£ o alimento mais puro e mais concen-

trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis»
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.
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SCOTT & BOWNE, CMsrfíEtó.
Nova Voik

SSenhumii o lt-j; ¦
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BELLISSIMO SORTIMENTO
POR PREÇOS SEM COMPE-
TENCIA NA 

i;^ jjg^j
6—PRAÇA DO FERREIRA—6

|Í^MMMMMWMiMMMM»MMnwwMM^»«^JMMawaP»Mi.^«*^-«^»'*»»^»a»»««*^a»<'» aara imowt m r nn~ ¦ mi i iiiiw—wimusn

Phüomeno Gomes & Fios, ^J^T,,^^
em geral que mudaram seu escriptorio e deposito para a rna Fio-
riano Peixoto n. 85 e 87.

Fortaleza, 23 de Outubro de 1911.

Mel de xuro para animaes ven-
deoPORTINHO

***''i*y^!'*ht*"*^>?*PC "*" *X^S'

Pílulas contra tosse
(Formula do Dr. MANUELITO

MOREIRA)
Esta preparação de alto valor lhe-

rapeutico é indicado com maravilho-
so resultado nos Bronclütes, Consti-
pação, Tosses rebeldes, Esoatfos de
sangue, Asthma e tuberculose.
Único deposito—PHARMACIA GA

LENO-Ceará
Preparado pelo pharm"iceuíico

Francisco de A,ssis Perdigão Nogueira

ESMALT1MA
Alveja consideravelmente os den-

tes sem ataca o esmalte.
E' um desinfectante de primeira

ordem para a cavidade boccal.
Empede a carie e perfuma o hálito.

PHARMACIA GALENO-Ceará

tS roeiros
Pó de sabão

Pé de arroz
Lata de 2/1 kilo

Recebeu — ZUCA ACCIOLY
| Praça do Ferreira, 30—a

\ . 9
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Pará 1
í O cearense quefcportar ao P ará deve ter no pensamento que I

¦o ARMAREM de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç!, ao1
ROÜLEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as suas compras.

Porque, ao lado da superiòndsds dos antigos
colíocsmos a modicid*de des preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN-
FÍMOS angariamos pi ra a necis» casa a fama íellz de que gosamos.
Ninguém noa compete em cofres e fgões de frrro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de aiumlnlur», ruberold, cal virgem,
vasilhames, balanças, pharóes, côrdoalhas} tintas, oieos e vernizes
para pinturas de cas«s, moveis, navios, msdeísa e metaes; linhas
de petcar, anzoes, talheres, cimento, terçado», machados, navalhas,
roladeiras, bombas, moitões, cadernaes, onas, bandeiras de todas
as nações! utensílios para todas as profissões, engenhos e Indus*
triasj armas, rifles, revolvera, baias, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc, etc, carbureto de qua-
lidade incomparavel I Deslnfectaafces I Tubos a apetrecho para ca»
nalisarção de água e gaz I Machfnas msnuaes para faser gelo I»

TUDO SUFMííÜíi e BARATO
Araújo, /ftartins & Comp.

Boulevard da BepuMca-9-SlSgg" °MERCiD0

<üf andes |5fmâzeüs ds JPeFFajjens
End. Tele. ÂGRAMOB-Caixa IPostal, x a?—Coê&—RIBEI-

*iO e A. 23 O (5- edição)

Caixa paulislaade pgf\s§es efpeculos
SÊJDEiffiM SÃO PAULO-

Fundada em 15 de Setembro de 1906.
Sócios iascriptos ate' 2; de Outubro—75.427

CAPITAI, RBJAUSADO—MAIS de 4.000:000$000
CAPITAI, SUBSCRIPTO pelos sócios existentes 25.053:960$000

AGENCIAS etü todo o Brasil;
FÜNCCIONA cote auctorisaçSo do Governo da Uaiã*o, tendo

para garantia de suas operações Dü3H}i><TOS CONTOS DE)
RBJIS ao Thesouro Nacional.

Nenhuma sociedade mutualíata brasileira ainda a excedeu
ao numero de iodos Inscriptos, em pòfccti mm de cinco annos
de sua existência,

Na caixa A—10 anãos—Mensalidade 5$ooo—habilita-se o
sócio a receber unsa PeosSo de loo$ooo aiensaes por toda a vid.%

Na cax. B—1$ anuos-—Mensalidade 2$Soo — habilita-se o
sócio a receber uma Pessao de lso$ooo measaes, por toda a vida.

Attitigindo o numero de m&lou a loo.ooo, qtsem se ins-
crever d' ahi por deante pagará aa Cs. A io$ooo e na Cx. B
5$ooo, de accordo com a rsforsjasü dos E«* itntos,

SORTflJIOS em dinheiro aos km asiocUdoa. duas veiei ao
anno.

Restituição aos herdeiros do sócio faílecidú â súüda nao pen-lionado, das importâncias de suas contribuiçãte*,

•ge^ão de fWulios
Creada ultimamente tem tido uma acceitaçSo ainda nâ*o ul-

trapassada por outra, de qualquer sociedade.

PECUWO POPüLâR—io:ooo$ooo '

PECÚLIO GERAL—30:000^000
PECÚLIO ESPECIAL—5o:ooo$ooo

l
^Contribuições de uma modicidade extrema.

lo$ooo, 15$ooo e So$ooo por sinistro.
No Pecúlio Popular a jóia será de 3oo$ooo, paga measalmeu-

te dentro de 10 mexes, ou sejam 30$000 íneanaes.
Nos Pecúlios Geral e Especial a jóia será de l:ooo$ooo, paga

dentro de 10 meies, ou sejam ioo$ooo mensaes.
Esta Jóia será" restittiida no caso do fallecimento do sócio

afim de oceorrer ao seu funeral.
IDADE de 20 a 55 annos.

O Pecúlio Geral é composto de um serie de 3,ooo sócios e r
Popular e o Especial de i.3oo.

E' a única que apresenta reacs vantageas e garantias para l
mutu^l^fíta.

Nío se inscrevam ^m outra sociedade ?em primeiro ler op
prospectoa da "PREVIDÊNCIA".
InformaçSe? mais mineciosss fo^cítfm c

Kgiiiifi Geral no Ceará
ÁLVARO DE CASTRO CORREIA

Praça Jp$* d* ^lençár, 16—A—e de
Ageote viajante cc interior do E&tado

Raymín^ç Nonata dt OÜTCirae Euclydes Rodrigues Peref»,

BYPfflLTS
RHEUMATISMO

títoàj Isér e Un
H/eacorrliea ou Floree 1-3rançasMolc^tÉsas fia peJleIxupuress&e <ío Manjftie.

JL/yjo-.phaitifsmo,
Ui&ieirjae e gromimasA'?'or«s nos ossos

IDcaemas
X>is>rtl»ro8,

10nií>^«niíi. Ecieniaa.
IR^ericilae^ JBoobas,

Escrophaiaa. FistiünaParalygkae gottosasA.rthrAte büenhorra^ica

Todas estas doenças têm cura immediata com o
emprego do poderoso depuratlvo

IComposto 
felicíssimo è ààm vegetaes I

de grande vigor
Neshusw outro medicaírieatç contêm me'hor á depura-

ção de um vicio do Sangue ao que o Cajurubeba, g"0icesmo Êsropo eBtírouíantío o oetomagci e tenifioancio o ore»iiímiig. 6
O Oajnrnbéba tem ca^ig elamefttoí aotivoa vários-

ps-inc?pioa de origem rxolmmrjiebtt vegVtáT, de onde de
pendem os ssus effeitj s mbdica^entosos s o segrbdo
DS SUA PODBKjSA «FFíCAClA.

27 annoft afetem de sua descoberta I
27 annos de suecesuo no'tratamento das mclestiau

tio Sangue
Vende»»» eMÍodasaspharaiaciao e ãroxeuiuo

—Depositários geraes—
AOoa iJariiam1)nco

Silva B»g? & Comp.
Rua Marques de Olinda, n. 60

No Ceara

QsYaMo Studart

BBéawicst»^^
Um Grarxde Problema Resolvido!

No campo ou na
cidade, em sua própria
casa ou oncle quizer
qualquer pessoa pôde
prepíirar

ÁGUA.
GAZOZA
por meio do

• £^u-'lJi 5 zl -'-'

w/Mfi

MmÀ

f

\%

MM
WÈwÊI

Jiphao

„Prana"
Sparklet

às qualidade igual t
das melhores águas da

meza,
cujo cii.ilo é de dez a doze

vire níaiár !

O manejo do siphão
„Pron\" Sparklet - é
íaciüiiYKi e o seu
custo, bem como o do«

cartuchos, é o mais módico posèiveL

A Venda em todas as boas pharmacias, drogarias e
casas da bebidas

M

msss^fãi-m; 'íf^jiisíí í£i?i&sy T'*>M»|?jfJ-._,-

XjLr-»<a3^£iÍ8''

IP C mrrem tíepr^ferefcí? 99
^rpfabrííT3ntea<»us».a 5 3'CELLOS& 

qSNCVAoJetw acabs^írto e irsferia] mtJhr-ro* qce todas as ui^
trás. Tr^z^m o daf-mbp 0 FOGO dos referi >
fnbr^rrHtí*» para o ccaipradcr se não de:"xar illu.;jr

corr» artipog de isferior gualjdade,
^rjs compradores er^jirHdrs ptâew 03 fabricantes VAS-

CONCi;LLOS & C? o confronto de Fett* artigos cem os de qual-
quer. vendedor para aesim verificarem a differe^ça que existe e o
que ie a^ma

legível


